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Gladiador, vencedor do.pareô destinado aos estreantes, seguro pelos seus cp-prpprietarios sr.
Ministro Oswaldo Aranha e Rubens Antunes Maciel.

ARTIGOS para HOMENS
Novidades em CAMISAS E GRAVATAS

Shorts - Blusões - Calções

O Sportman que veste os Sportmen
118, CIVIDCC 118

tos de irregularidades e um
movimento de apostas que
excedeu todas ar reuniões an-
teriores.

Na sabatina, foi o seguin-
te o movimento técnico:

j." páreo: /." Serrando, 2.°
Isi; 2." páreo: I." Pião, 2.° Cri-
qui empatado com Camillo;
5.° páreo: 1." Rogai Parke, 2.°
Mickeg; 4." páreo: /." Alon-
te Alvo, 2." Kemal; 5." Miatã;
S.° páreo: I.° Acetona, 2." Ara-
gel, 5." Jarba; 6.° e ultimo pá-
reo: /." Bradador, 2." Cedro, 5."
Guapa.

Na corrida de domingo cen-
ceu o páreo reservado aos na-

cionais da presente geração,
o potro Gladiador, um robus-
to filho de Rogai Dancer e Vol-
ta/e Ia, de criação do Dr. Pei-
xoto de Castro c proprieda-
de do Snr. Ministro Oswaldo
Aranha e Dr. Rubens dl a ei-
ei, secundado por libelita,
uma csbella filhe de Lumi-
nar e Sal um ia de proprieda-
de do Stud Nacional.

No "handicap" final saiu
vencedor n'um final emo-
cionante, o cavalo Tam-Tam
que derrotou Atleta por di-
ferença apenas de cabeça.

Nos demais páreos foram
vencedores os seguintes ani-
mais: /." páreo venceu Don-
doca, com absoluta fácil ida-
de seguida de Itomaracá; no
2.° páreo o nacional Botafo-
go venceu por pequena dije-
rença o grande favorito Ofi-
ahy; no 4.° páreo, Bienvenue
secundou o 2/' colocado Jloti-
talvan em cima do disco;no
5.° páreo Oreada e Argentina,
ambos pertencentes ao Stud
Valente, conseguiram chegar
á meta na frente do pelotão;
no 6." páreo foi ganho por
Fátima seguido de Dolguruki
e o 7." páreo venceu Diagoras
c Ubiralan.

DESPERTE U BILIS
DO SEU FÍGADO

E Saltará da Cama Disposto para Tudi

Seu fígado deve produzir diária-
mente um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não
são digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago. Sobrevcm a pri-
são de ventre. Você sente-se abatido
e como que envenenado. Tudo i
amargo e a vida é um martírio.
O Unia simples evacuação não toca-
rá a causa.Neste caso,as Pílulas Cartet
são extraordinariamente eficazes.Fa-
zem correr esse litro de bilis e você
sente-se disposto pai a tudo. São sua-
ves e, contudo, especialmente indi-
cadas para fazer a bilis correr livre-
mente. Peça as Pílulas Carter. Não
aceite outro produto. Prevo. Cr. S3.O0

As reuniões no mais belo
prado da América do Sul, on-
de comparecem os elemen-
tos mais destacados do nos-
so meio social, vão se tornan-
do o ponto "chie", para on-
de ajluem todos os ínvete-
rados esportistas e numero-
sos e elegantes "jans" do no-
bre esporte.

Certo o sucesso crescente
que se observa nos "meetin-

gs" de sábado e domingo, ad-
vem não só dos programas
bem organizados, como Iam-
bem do numero cada vez ma-
ior de proprietários que, atra-
idos por prêmios compensa-
dores, adquiriram parelhei-
ros em condições suaves, con-
forme se observou nos ulti-
mos leilões, nos quais foram
comprados cerca de 70 ca-
valos nacionais para novos
"turfmens".

Nas dotações dos páreos é
que reside inconteslavelmen-
te a proteção da "elevage"
nacional e nesse sentido os
ilustres dirigentes do Jockey-
Clube, para maior incremen-
to da criação do puro sangue

e conseqüente facilidade de
venda, elevaram todos os pre-
mios reservados aos nacionais
e financiaram para pag imen-
to a longo prazo, a compra-
dos produtos de nossa cria-
ção, para os sócios dessa tra-
dicional sociedade esportiva.

Todos esses fatores vêtn con-
correndo para o êxito das re-
uniões, não só no tocante ao
movimento social como iam-
bem tia cifra das apostas que
ascende sempre, mórmen te aos
domingos, a quantia supe-
rior a 1 milhão de cruzeiros.

Muito concorre também pá-
ra o progresso que se vem ob-
servando o trabalho digno de
encomios da ilustre Comis-
são de Corridas que, sem ter-
giversações, faz cumprir a lei
fria do Código de Corridas,
impondo, constantemente, pe-
nas disciplinares aos que trans-
gridem os seus dispositivos,
afim de mora/isar o turfe
e conquistar a confiança do
p u b li co carioca.

Mu ita con corre n cia, m u i-
ta animação, parcos dispu-
todos com vivo empenho, isen-
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Dondóca, criação e propriedade do espolio do dr; Lineu de Pauta
Machado, vencedor do I.° pareô,
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Diariamente 

a secretaria da Federação Metropolitana de Fu-
tebol nos oferece noticiário amplo sobre assuntos esportivos.
Contratos, rescisões, multas, suspensões e outras ocorreu-
cias de menor importância sito transmitidas aos represen-

iantes da imprensa
- Ha um perfeito entendimento entre os mentores da entidade

guanabarina e os reporters, solidificado através a divulgação dos ser-
viços que prestam ao esporte, quer como dirigentes, quer como sim-

pies admiradores do violento esporte bretão. Tudo o que se passa nos
vários setores da entidade pocle ser observado mesmo pelos curiosos,
não havendo segredos nem articulações com o objetivo de prejudicar
esta ou aquela agremiação.

E' pena que não se possa dizer o mesmo em relação aos demais
dirigentes dos clubes filiados a F. M. F. Estes, mais "hábeis" e arro-
tando grandeza, são os que, geralmente, concorrem com os seus argu-
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Bem que a reportagem se esforça para^estar "em cima" do assunto
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mentos e pretenções absurdas, para o estremecimento de relações,
muitas das vezes prejudiciais a boa marcha dos esportes nacionais.

Quando comparecem á F. M. F. é uma lastima. Ate os alicerces
balançam. Prendem-se essas visitas a fins outros, tramando sempre
contra a tranqüilidade e o socego dos que realmente trabalham pelas
causas esportivas.

E' como se fosse um habito. Entram. Cumprimentam o presi-
dente. Trocam ligeiras palavras e se dirigem ao Departamento Técnico.
Nesse setor da Federação iniciam os "trabalhos". . . Bolem em tudo.
Repreendem os funcionários.

Fazem onda. Criam situações delicadas mas não recuam.

Querem saber de tudo. Que é que ha com fulano? E sobre o jo-
gadoi sicrano :

Quando o repórter tem conhecimento da presença de algum dire-
tor de clube na entidade, sabe que algo de grave ocorreu ou está para
acontecer. Assesta as baterias e entra em ação

Percorre as dependências. Indaga. Depois de breves minutos.e
informado onde o personagem se encontra, acontece o'pior.

O local é vedado aos curiosos. Que estará se passando por traz

dos bastidores ? A pergunta logo se espalha e c assim que nasce, as vezes

sem razão de ser, uma noticia de caráter alarmante.

Agora, perguntamos nós: não seria muito melhor se os dirigentes
de clubes resolvessem as questões perante os representantes da imprensa^

Si não quiserem, pior p'ra eles...
O sensacionalismo tem sempre um sabor mais agradável.

JT AmarGOSO
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O couro veio da extrema botafoguense, ameaçador Gonzalez pula para encaixar de cabeça mas Quinno se adianta e de cabeçatambém devolve-o aos seus. No lance aparecem ainda Nilton e na expectativa Heleno,

|SN& $2 á§a gg fflgft m Chaves,
empolgantes!

A 3a. rodada do Torneio Re-
lampago, disputada sexta-fei-
ra ultima no estádio do Flu-
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Na 3." do ''Relâmpago", o Fia-
mengo impôs ao Botafogo o ex-
pressivo escore de 4x1 -> E o
America, continuando invicto,
aniquilou esse cartaz do Vasco,
vencendo-o também por expres-

siva contagem: 5x1!

minense, foi uma das melho-
res e das mais empolgantes
de todas. Na verdade, a mes-
ma apresentava duas pugnas
merecedoras do niaior inte-
rês se por parte dos ajiciona-
dos e do publico, dado o va-
tor dos quadros que se iriam
bater e da "performance" que
apresentavam suas equipes,
Botafogo e Flamengo sem-
pre foram rivais aguerridos
e indomáveis e qualquer que
seja o prelio pata que os jnes*
mios sefrím éscatadds, sabem»

no todos que a porfia vai me-
recer, em ardor e combati-
vidade, o que merecem as pu-
gnas clássicas. Ha uma cer-
teza mesmo de que rubro-ne-
gros e atvi-negros, quando se
encontra/n, sempre se con-
duzem em campo com bra-
vura e des temor para obter
a vitoria de suas cores. E os
seus esquadrões, cada qualo mais poderoso, não se ar-
receiam mutuamente ej ja-vorçòidos pela classe que pos»suem, tâo ao comBáée wm.

pre com o poderio maior de
todas suas armas.

D'aí o interesse do püifli-
co por esses embate?. D'ai o
valor desses espetáculos.

Sexta-feira ultima, no en-
tanto, não só esse era o mo-
tivo da enchente que ss viu
em Álvaro Chaves. E' que do
programa também consta-
va outro prelio de proporçõesdestacadas. Vasco x Ame ri-
ca. E' sabido das excursões
vitoriosas que realizavam ha
pouco tempo em S. Paulo e
S. Paulo Minas, respectiva-
mente, o esquadrão da Cruz
de Ala lia e a equipe dos "di-
abos rubros1'.

Nessas "tournézs3 am bos
os clubes cariocas consegui-
ram os mais esplêndidos tri-
unfos, impondo-se os seus
quadros como verdadeiros ti-
deres, abatendo corno aba-
te ram reno modos campeões.
Quem continuaria invicto? —
perguntava a "hineha" ca-
rioca. Haveria urn en%paíe?
Ou o América!..Ou- 6 Vasco...

mm
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O esquadrão titular do Flamengo, que derrotou o Botafogo por 4x1 e o America por 2 x 0, fazendo impor sua classe de campeão.

BOTAFOGO X FLAMENGO

A's 20 horas, João Etzel, da
Federação Paulista, de ter mi-
nou o inicio da contenda.

Desde os seus primeiros mi-
nu tos, a peleja se apresen-
tou portadora de rara mo-
vimentação e entusiasmo. A
bola não parava um só ins-
tante e uma técnica perfei-
ta determinara as jogadas pe-
rigosas que iam morrer nos
últimos redutos dos con ten-
dores, trazendo o publico em
suspenso, no empolgante es-
petáculo que lhe era dado as-
sistir.

Só aos 29 minutos do pré-
lio, Vevé, o endiabrado e ve-
loz extrema esquerda rubro-
negro, conseguiu burlar a de-
fesa botafoguense, recebendo
um passe de Quirino e encai-
xando um pelo taco envie za-
do nas redes de Ari.

Com essa contagem ter mi-
nou o /"£ tempo.

No segundo, no entanto,
o panorama seria bem outro.
E' que logo aos dois minu-
tos de jogo, Vicente, receben-
do um passe de Vévé, desfe-
re potente "tiro", aumen-
tando o escore para suas co-
res. Tenta reagir o Botafo-
go mas é Vicente ainda quem
aniquila esta tentativa de re-
ação do alvi-negro, assina-
lando, dois minutos a seguir,
o terceiro "goal" do Ftamen-
go. E' ainda Vicente, desta
feita bem colocado para re-
ceber um passe de Zizinho
e encaixar, obtendo assim o

quarto tento rubro-negro. Do-
mina territorialmente o Fia-
mengo mas de auando em vez
a linha avançada botajoguen-
se vem até a sua barra onde
Domingos está atento e vi-
g dante.

Numa dessas avançadas, Ge-
ninho, invadindo a área pe-
rigosa contrária, desfere por
sua vez pesado torpedo, fa-
zendo para o Botafogo seu
único tento. O jogo per ma-
nece movimentado e apezar
de elevado como está o "pia-
card" não desanimam os bo-
tafoguenses nem deixam de
incursionar os rubro-negros.
E assim termina o pré lio.

VASCO X AMERICA

Os cruzmaltinos, ao que pa-
rece, não "acreditaram" no
poderio do esquadrão ame-
ricano e por isso não guarne-
ceram como deviam sua de-
fesa. Assim é que apresen-
tavam sua linha média for-
moda por Alfredo II, Tião e
Vitorino. Nem Otacilio, nem
Figliola nem Argemiro... No
entanto apresentou o seu trio
titular completo, pela pri-
me ira vez em nossos grama-
dos: Jair, Isaias e Lété. O Ame-
rica, indiscutivelmente pos-
suidor de uma equipe bem
treinada e homogênea, afei-
ta e disposta á luta, compre-
endeu o erro do adversário
e desde o inicio, jogando com
o entusiasmo carateristico com
que se emprega á luta, des-
de logo começou a se impor

cm investidas uniformes e pro-
dutivas. Assim não foi diji-
cil a Jorginho, seu extrema
esquerda, um elemento dos
mais destacados do seu qua-
dro, abrir a contagem aos cin-
co minutos da peleja, rece-
bendo um passe de Lima, ou-
tro grande elemento avan-
çado americano. Continuou-
do a pressão coube a César au-
mentor o escore para suas co-
res, por duas vezes consecuti-
vas, aos 1S e 39 minutos con-
secutivos. E assim terminou
o primeiro tempo com fran-
co dominio dos rubros.

Na etapa final o mesmo élan
dos rapazes de Campos Sa-
les. Jorginho marcou mais
dois tentos e Tião fez o uni-
co "goal" do Vasco. O cruz-
maliino a esse tempo orga-
nizou melhor suas investi-
das mas Osny II e Grita es-
tavam em ótima fôrma e Isa-
ias, perigo vascaino, não es-
tava em seus dias.

OS TIMES

Botafogo: Ari, Caieira c Her-
nandez (Borges); Ivan, He-
lio e Zarcy; Lula, Gonzalez,
Heleno, Geninho e Pirica.

Flamengo: Jurandir, Domin-
gos e Nilton; Artigas, Jaime
e Quirino; Nilo, Zizinho, Pi-
romba (Pirilto), Vicente e Vévé.

America: Osny II; Grita e
Benedito; Tim Domicio, La-
xixa; Edgar {Nelsinho) Caro-
Ia, César, Lima e Jorginho,

Vasco: Roberto, Haroldo e
Sampaio; Alfredo II, Tião e
Vitorino; Cordeiro, Lelé, Isa-
ias, Jair (Nino) e Chico.

¦-'•:'.

A RENDA

Foi de Cr.S 67.114,30 a ren-
da da T,a rodada do " Re Iam-
pago".

OS ÁRBITROS

Chico Trindade que api-
tou Vasco x America e João
Etzel, Botafogo x Flamengo,
se conduziram a contento,
agindo honestamente,

OS MELHORES EM CAMPO

Do Flamengo: Vévé, Vicen-
te, Domingos, Nilo e Zizinho,

Do Botafogo: Ari, Caieira,
Hélio, Geninho e Gonzalez,

No America: Jorginho, Lima
César, Grita e Domicio.

No Vasco: Roberto, Cor-
deiro e Isaias.

:

i.

Números atrasados desta

Revista em Sergipe

PROCURAR A LIVRARIA REGINA

Rua João P i<ôi, 137 — Aracaju
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ESPORTES PELA "sua 5) p A-9
Diariamente ás

12 hs.-ESPORTES AO MEIO DIA - com Ailton Flores

19 hs. ¦ ESPORTES PELA "sua" PRA-9 - com Oduvaldo Cozzi

19.05 - GALHO DE URTIGA - com o "velho" Antônio Conselheiro

A "sua" PRA-9
T

O d O
%#^

DOMINGO, DIA 28 DE MARÇO

DODIRETAMENT DO
FLUMINEN

munasmÊÊSBÊÊinf^-^^3^

ACX CAÍ /

VA noticioso comentário das competições es-
portivas, e telegramas dos correspondentes
em Recife, Salvador, B. Horizonte e P. Alegre.

Telegramas do país - ASAPRESS
Telegramas do exterior - Associated PRESS

ESPORTES iü
<"s 9 m +0 9
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Vemos aqui o valoroso esquadrão do S. P. R. de
S. Paulo, que se sagrou campeão do Torneio Inicio de
1943, promovido pela Federação Paulista de tutebol,
no Pacaembu , .

F' a primeira vez em sua historia que o Clube f\an-
deírante consegue esse honroso jeito, tendo abatido o
Coríntians e o Santos por 2 x O, e a Portuguesa de
Esportes, no ultimo cotejo, por 3 x 1.
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A segunda rodada do "Re-
lampago" teve lugar no "esta-
dinho" do América, em Cam-

pos Sales, que apanhou uma
enchente digna de menção.
Antes do inicio do primeiro

prelio, marcado para as 20 ho-
ras, já os portões estavam
trancados e muita gente so-
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Investida perigosa do Fluminense ao c^rco do Botafogo. Anito e Carreiro e p ram a descida
dó couro enqJanto Ari, mais espedito, vae ao vseu encontro, saltando espetacularmente,

protegido por Hernandez.

brára, numa confusão incri-
vel. Gente mesmo que havia
adquirido ingressos com an-
tecedencia se viu na dura con-
tingencia de não assistir às
pugnas por falta de "espaço
vital''...Esse interesse, por par-
te do publico, era bem jus-
tificado. As partidas prome-
tiam sucesso incomum, pois
o Flamengo, campeão da ei-
dade, faria sua reaparição nos
gramados cariocas, enfrentan-
do o Vasco da Gama, cuja e-
quipe está atualmente cate-
gorisada como das mais for-
tes e pujantes entre todas as
outras. Por seu turno, Bota-
fogo x Fluminense em outro
embate que atraiu a atenção
de todos, sabido ser o esqua-

.»»drão alvi-negro um • osso
duríssimo e o seu aiitagonis-
ta, embora desfalcado, ter
fibra e muita.

Assim sendo, nada havia
a admirar na enorme concor-
renda do publico, registran-
do os "guichets" a renda de
Cr.$ 70.425,00, bem signifi-
cativa.

RUBRO-NEGROS E VASCAINOS EM-

PATARAM

Foi com grande animação
epie transcorreu o "match"
Flamengo x Vasco, perten-
cendo indiscutivelmente aos
cruzmaltinos a etapa inicial.
Seu conjunto agiu com ma-
ior destaque tendo o arco de
Jurandir sido vasado aos 12
minutos por intermédio do
extrema esquerdo vascaino
Chico. E se por mais vezes isso
não se verificou, é que Do-
mingos da Guia, o renoma-
do beque rubro-negro, que
esteve num dos seus maio-
res dias, apresentando uma
fôrma excepcional e impeça-
vel, um verdadeiro espeta-
culo. Contra ele morreram
todas as pretensões dos avan-

Sados 
vascainos, inclusive as

e Isaias, seu perigosissimo
centro avante, cuja atuação,
por isso, não foi das melho-
res. E' fato que o único "goal"
do Vasco teve por base uma
jogada do ''demônio de éba-
no" que lançou a pelota en-
tre Domingos e Newton, sa-
indo Jurandir do seu posto
para apanhá-la. Chico no
entanto foi mais ágil e con-
seguiu o que desejava: a bola
transpor o arco flamengo.

Na fase finai os campeões
melhor ajustados, consegui-
ram tomar conta do grama-
do, fazendo Artigas o "goal" *
do empate, aos 30 minutos
da contenda. Este tento foi
feito do bico da área medi-
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TIRARAM V BRILHO DA ULTIMA PARTIRA
ante um forte arremesso do
"half" rubro-negro, que bur-
lou a atenção de Roberto.

Além de Domingos, cuja
atuação foi, repetimos, um
espetáculo "à da Guia", des-
tacaram-se no Flamengo, Jai-
me, Jurandir, Vévé e Nilo. Ro-
berto, Figliola, Isaias e .Chi-
co os melhores do Vasco.

TRIUNFOU 0 BOTAFOGO SOBRE 0
FLUMINENSE - CENAS LAMENTA-

VEIS

O segundo encontro embo-
ra não apresentasse a movi-
mentação da primeira, teve
o entanto mais precisão nas
ogadas. Pena é que cenas
amentaveis se tivessem^ de-
senrolado na sua fase final,
resultando disso ter o Flu-
minense do préliàr apenas
com 10 e depois 9 homens, ex-
pulsos que foram do grama-
do Russo e depois Adilson. E'
que o primeiro agrediu a Zar-
cy, "half" botafoguense e^ o
segundo desrespeitara o ár-
bitro. Essas cenas se verifi-
caram quando o Botafogo
já se avantajava no "placard",
tento de Gonzalez em- gran-
de estilo, driblando diversos
elementos da defesa contra-
ria para depois colocar inape-
lavelmente o couio nas re-
des de Mas. Durante a pri-
meira fase a tabolêta não se
movimentou apezar dos lan-
ces que algumas vezes^ che-
garam a dar a impressão de
resultados mais nitidos. Não
foi difícil ao quadro botafo-
guense sobrepuja o se vi an-
tagonista, quando este pas-
sou a atuar com os 9 homens
e assim aumentar a contagem
com os "goals" de Heleno,
aos 32 minutos e de Lula, aos
37, terminando assim com
a contagem de 3 x 0 o aciden-
tadissimo cotejo.

Mereceiam destaque Ari, Ca-
ieira, Hélio, Gonzalez e Ge-
ninho do Botafogo e Afon-
sinho, Renganeshi e Rui, do
Fluminense.

OS ÁRBITROS

Jorge Miguel, da Federa-
ção Paulista, fez sua estréa,
considerada feliz. Não pre-
judicou a nenhum dos con-
tendores e as suas pequenas
falhas de ordem técnica era
nada influíram.

Já o mesmo não podemos
dizer do juiz mineiro Raimun-
do Sampaio, que atuou Bota-
fogo x Fluminense. Se tec-
nicamente teve atuação re-
guiar, faltou-lhe, no entan-
to, a necessária energia pa-
ra impedir as ocorrências que

se verificaram em campo. Ape-
nas isso...

OS QUADROS
FLAMENGO: Jurandir; Domin-

gos e Newton; Biguá, Jaime
e Artigas; Nilo, Valido (zi-
zinho), Sardinha (Vicente) Zi-

zinho (Vévé) e Vévé (Jarbas).
VASCO: Roberto; Harolio e

Oswaldo; Otacilio, Figliola e
Argemiro; Batista (Cordeiro),
Moacir (Ademir), Isaias, Ade-
mir (Nino) e Chico.

BOTAFOGO: Ari; Hernandez
e Caieira; Ivan, Hélio e San-

tamaria (Zircy); Lula, Ma-
gnones (Gonzalez), Heleno, Ge-
ninho e Pirica.

FLUMINENSE: Max; Bilulú e
Renganeschi; Vicentini, Rui
e Afonso; Adilson, RussoA Ani-
to (Maracaí), Pedro tNunes e
Carreiro.
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Empolgante defesa de Roberto num do* assédios do Flamengo ás barras vascaínas,
^ P g Figliola sorri satisfeito, vendo o perigo afastado.
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ESPORTIVAS DE BAURU'
€X EEITC/ DC LU/ITANA
ATIVIDADE/ DA C. C. E.

E. C. -- A/
-- VARIA/

áVr campeão hoje em dia
é coisa dificílima e por isso,
dadas ás grandes dificulda-
des, que sempre aparecem
á frente daqueles que se acham
nos poderes dirigentes dos
clubes, o feito do Lusitana
F. C, em 1942, é digno de gran-
de realce. O Lusitana foi o
vencedor do certame muni-
cipal promovido pela Liga Bau-
ruense de Esportes, do tor-
neio regional promovido pe-
Ia Comissão Central de Es-

portes da 3a. Região da D.E.
E. S. P. e o vice-campeão do
ccunpeonato de amadores do
interior do Estado de São Pau-
lo, promovido pela Federa-

ção Paulista de Futebol. As-
sim, os valentes defensores
do grêmio azul e branco, com
a mesma fibra daqueles que
deram ao clube o titulo de tri-
campeão da ex-Federação Bau-
ruense de Futebol, em 1931-
32 e 33 conquistaram para Bau-
rá um Jeito brilhante e que
mais brilhante ainda se tor-
nou com a vitória con quis-
toda a 28 de Fevereiro ulti-
mo sobre o valente onze do
L. P. B. da Capital, pela con-
tagem de 5 a 0f pois o referi-
do clube possue o titulo de
campeão amador do Estado
de São Paulo e foi com esse
triunfo que o Lusitana F. C.
abriu a temporada espor-
tiva do corrente ano e que es-
tamos certos será de suces-
so idêntico á do ano passado.

O Lusitcna F. C. que no ano

''^y-^yrry^::

¦¦K^^^^»^ §«fe.«*s

A linha media do quadro principal do Lusitana e no segun-
do plano o sei guardião.
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0 quadro do Luziiana f. C, viee-eampeSo do interior de S.JPaulo.

passado possuía no seu De-

parlamento de Atletismo só-
mente elementos que toma-
vam parte em provas "'popu-

lares", gênero de competi-
ção que muito faz em favor
da propaganda e da dijusão
do esporte-base, pois são^pro-
vos que se destacam pela quan-
tidade de participantes e têm
a virtude de revelar a quali-
dade, como espetáculos pa-
ra as massas, nas ruas, mui-
to contribuindo para suges-
tionar. atrair novos ajeiçoa-
dos e estimular novos pra-
ticantes para os esportes, vai
no corrente ano ampliar o re-

Jerido Departamento, tendo

para tanto solicitado do sr.
Capitão Sylvio de Magalhães
Padilha o material necessá-
rio pare a prática do atletis-
mo e que já joi enviado ao re-

jerido clube pelo grande atlê-
ta a quem joi em boa hora con-

jiada a direção da Diretoria
de Esportes do Estado de São
Paulo.

A Comissão Central de Es-

portes da 3a. Região da D. E.
E. S. P., da qual é presiden-
te o sr. Vivaldo Guimarães,
vai levar a efeito no corren-
te ano, um grande progra-
ma de realizações, destacan-
do-se os compeonatós de fu-
tebol, bola ao cesto, atle-
tismo, natação e tênis, quer
da cidade de Bauru', quer da
região sob sua jurisdição e da
qual Jazem parte os muni-
cipios. de Agudos, Aval, Du-
artina, Iacanga, Lençóis, Pe-
de ri i eiras, Pira fu í, Presiden-
te Alves, Piratininga e Bo-
caiuva.

Á mulher para sua
formosura... acre-
anca para a saúde
ehygiene... atodo
o mundo para a
limpeza e con-
forto, deve acon-

selhar-se o

SABONETE
DE REUTER,
como o melhor.
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OS GUARDAS

FLORESTAIS

MODERNOS-

COMO SE COM-

BATEM OS IN-

CENDIOS NOS

BOSQUES DOS

EST. UNIDOS

ð Estás pronto, Bíll?...Já
estamos chegando...
ð Um pouco mais á direi-

ta...
ð Pronto, agora! Já
ð Vá!...
E Bitl Crossctt, bombeiro

do cor/to de guardas floresta-
is, obedeceu de imediato ás
ordens e abandonou o avião,
lançando-se ao espaço.

Caiu uni instante, reto, en-
quanto o piloto elevava simul-
ta/ieamente o "Stimson" 

pa-
ra o céo, evitando que as azas
alcan ;assem as cordas do pa-
raquedas. Este se abriu qual
um gigantesco guarda-chu-
va a desaparecer no rumo do
joco do incêndio.

E' assim o trabalho comum
dos homens que integram
o corpo de bombeiros depen-
dentes do Serviço de Bosques
dos Estados Unidos.

Mediante o auxilio de aviões,
se logra etiegar ao joco do in-
céndio localizado por obser-
vação, também aérea, em pou-

Quando o bombeiro chega
ao solo enviam-se-lhe os
viveres, remédios e elem.en-
tos para combater o fogo.
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Completamente equipado

para atacar o foco do in-
cendio nos bosques e pre-
venir uma possível epavo-
roía catástrofe, um bom-
beiro do Serviço Florestal
dos Estados Unidos se
atira ao espaço, de unia

altura de 600 metros.
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coj minutos, superando as di-1-
jiculdades inerentes de trans-
porte terrestre, que são con-
sideraveis nas r~giões mo-
tanhosas e lacustres, tão abun-
dantes no grande pai, do nor-
te e onde se encontra suaprin-
cipal riqueza madeireira.

Esta facilidade de trans-
porte, que permite resolver
em minutos de cômodo vôo
as semanas de fastidiosas mar-
chás. permite estabelecer com
exatidão o acerto do lema des-
ses modernos bombeiros: "To-
dos os incêndios têm o mes-
mo tamanho, logo que come-
çam"...Sua aplicação tem a
mesma justeza tanto para
as cidades como para os bos-
quês.

Com seu lema estes homens
querem significar, por exem-
pio, que um incêndio enor-
me de bosques, q"e destróe
quilômetros e quilômetros de
valiosas madeiras, pôde ser
apagado até por um. só ho-
mem — se este pôde chegar
ao local a tempo — dado que
a origem da combustão pôde
ser um raio ou umajaisca mal
apagada.

Mas, para chegar a tempo!
Só um meio: o avião! Logi-
camente não é de esperar que
se encontre ao dispor um cam-
po de aterrissagem apto, onde
possa descer o aparelho ou
então uma superfície de águas
ir a/i quilos. Para chegar mes-

¦

>

'mo até ao joco do incêndio
tão pouco póde-se empregar
o avião, nem este é útil pa-
ra combater só ele o jogo, sal-
vo raras exceções. Deve-se em-
pregar o paraquedas e o pa-
raquedista ha de ser bem es-
perto.

AS PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS

Desse método joram realiza-
das pelo Exército America-
no e já em 1919 os serviços de
observação e controle de in-
cêndios alcançaram 2.437 ho-
ras de vôo. Em 192S, ao jicar
definitivamente aprovado o va-
lor dessas experiências, se or-
ganizou o Serviço Aéreo de
Guardabosques.

IMEDIATAMENTE APÓS UMA TOR-

MENTA ATMOSFÉRICA

Sobem aos ares aviões de ex-
ploração para observar os bos-
quês, e atualmente também
para tirar fotografias, trans-
portar feridos, instruir futu-
ros bombeiros aéreos, etc,
etc. Estas esquadrilhas de sal-
vamento são quasi sempre di-
rígidas pelo rádio até as zo-
nas onde são necessários seus
serviços, dado que os aviões
possuem aparelhos rádio-te-
lefônicos receptores e trans-
mis sores.

Hoje em dia esse serviço con-
ta com 66 aerodromos de sua

propriedade, que somados aos
militares e comerciais lhe per-
mi te uma mobilidade extra-
ordinária.

Os aviões a seu serviço são

'¦i

A vestimenta do paraqua-
dista com colar de aço
para protege-lo dos galhos
das arvores e o transmis-
sor de i'adio com a ajuda
do qual permanece em

contacto com sua base.
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25 de Março

Maracaí I
Foi o maior fa-

Fluminense e já
diziam que o

Maracaí, durante a tem-

porada de 42, foi para o Flu-
minense um ótimo clemen-
to.

Novo, produtivo c dedica-
do, o mineiro que parecia a
todos não se aclimataria ao
melhor cm Álvaro Chaves, oca-
bou se tornando um clemen-
to precioso e capaz jorman-
do no esquadrão titular tri-
color cm diversas posições da
linha avançada.

Quando Pedro Amorim foi
obrigado a abandonar os gra-
modos com um pê fratura-
do, foi Maracaí substitui-lo
e de como se houve nessa e
noutras situações que atra-
vessou O esquadrão do Flu-
minense, dizem bem suas atu-
ações, que o fizeram, sem du-
vida, um dos goleadores mais

perigosos do campeonato.

Ef claro que na época de fé-
rias em que se encontrou o
nosso futebol, os "técnicos"

em noticias de sensação não
o deixassem solto, como a um
elemento secundário. O cor-
taz de Maracaí necessitava
ser movimentado e então sur-
giu o boato: irá para o Comer-
ciai, de S. Paulo. E' muito ami-

m
aparelhos de pouca poten-
cia, á vista que as qualidades
necessárias para esse traba-

CABELOS MANCOS.
Envelhecem
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Faz desaparecer e
mihm SEM TINGIR

lho são de velocidade mini-
ma de vôo e baixa vclocida-
de de aterrissagem, para per-
mitir a utilização de aerodro-
mos de reduzidas dimensões
e grande estabilidade. A ve-
locidade máxima de voo e o" plafond" pouco influem.

O corpo conta com um re-
duzido numero de aviões, po-
rem com muito pessoal e pi-
lotos, dado que quando ê ne-
eessário se tomam por cm-
prestimo os aviões a compa-
nhias particulares para am-
pliar os serviços na zona de
maior utilidade.

Como o avião não pede le-

var muitos técnicos, o pró-
prio piloto deve entender de
engenharia, bosques, geogra-
fia, incêndios, etc. Além dis-
so, deve conhecer o manejo
de bombas, usadas com jre-
quência. Si bem que ha mui-

tos tempos atrás se empre-
gou a dinamite para por freio
aos incêndios, as bombas atu-
ais não explodem e são fei-
tas com produtos químicos
geradores de gazes para con-
trotar parcialmente um in-

A sucursal desta Revista na Capital
do Estado de São Paulo está a car-

go da "Agencia Siciliano", á rua D.
José de Barres, 323 - Teief. 4-7866
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"forward" mi-

neiro não mais
preliaria pelo

tricolor

go de 31 achado e já está de
malas prontas. Tudo com-
binado. Irá passar as jéri-
as em sua cidade natal, no

interior de Minas e de lá ru-
mará para a Paulicéa. Não
mais voltará ao Fluminense...

A base maior de tudo isso
residia no jato de não ter si-
do o "fonvard" mineiro es-
calado para a peleja de do-
mingo ultimo, contra o Amé-
rica, no "Relâmpago". Era
a prova provada...

Deve ter sido portanto uma

grande surpresa para os ' pai-
piteiros", a entrada cm cam-

po de Maracaí, domingo, pa-
ra substituir Anito no coman-
do do esquadrão tricolor. E
o fez de tal maneira que pó-
de-sc até, querendo, consi-
der ar que, para o resultado
da peleja, muito concorreu
a sua atuação decidida e pro-
du tiva.

Foram seus os dois tentos

que determinaram ao Flu-
minense a ascensão no ' pia-
card", rumo ao empate que
depois se verijicou.

Não se exagera dizendo que
a sua entrada em campo re-
solveu a situação angustio-
sa em que se encontrara o clu-
be das Laranjeiras, premi-
do por um escore que todos
previam josse em caminho
de números ainda maiores.

Era esse o elemento que "ia"

para o Comercial. Tudo pron-
to, tudo certo. Muito amigo
de Machado...

cêndio enquanto chegam as
patrulhas de salvamento.

AS EXPERIÊNCIAS

As primeiras experiências de-
vem ser jeitos com paraque-

Números atrasados desta
Revista no Rio G. do Norte

Pedir a LUIZ ROMAO

Av. Tavares de Lira, 48 - Natal
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distas projissionais, pois ne-
nhum deles titubeará para
lançar-se em meio ás arvores.

Levam um traje especial
e apropriado que protege prin-
cipalmente a cabeça e do qual
pôde o paraqttedista desem-
baraçar-se facilmente. Co-
mo a meu do as árvores o im-
peça/n de chegar ao solo, do
próprio traje pende uma cor-
da de que se vale o bombei-
ro para descer.

Ao chegar ao lugar do Jogo
se lança primeiro um para-
quedas pequeno para saber

a direção do vento, o avião vira
e quando regressa se lança o
homem. Na terceira volta se
jogam as provisões c outros ele-
mentos, em paraquedas gran-
de, com uma bandeira de cor
clara para facilitar sua iden-
tificação.

Nele ha água, alimentos
e as ferramentas de traba-
lho, bombas, "mata-fogos",
etc. O próprio paraqttedista
leva por seu turno e para
maior segurança, um apa-
relho de rádio de ondas cur-
tas, transmissor e receptor,
por intermédio do qual se

*mantêm em contato perma-
nente com sua base.

Números atrasados desta
Revista no Pará

Pedir a

ALBANO H. MARTINS & CIA.

Travessa Campoi Salei, 85 - B«lém
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NOTAS DE SERGIPE
Mára Grinberg, o "forasteiro errante" no futebol nortista

25 de Março d» 1943

(De Joié* da Silva Lima,
nosso correspondente

em Aracaju).

yr-

PI ** y

Mára

Foi numa tarde ensolarada de
Outubro (1937), em São Felix,
interior da Bahia, que vimos Mára
jogar pela primeira vez. O ru-
maico atuava ao lado de Gildo
e Didí, os endiabrados atacantes
do Ipiranga, esse mesmo Ipiranga
que ha pouco nos visitou.

Causou-nos ótima impressão
o jogo de Grimberg, principal-
mente aqueles saltos espetacu-
lares para cabecear á boca da
meta, e as emendadas violentis-
simas que, por duas vezes, sur-
preenderam Carlito, esse baiano

que, no passado próximo, tanto
brilhou na defesa da cidadela
do Socialista, de Maroim.

Meses depois, na capital da
Bahia, tornámos a vêr Mára
disputando, com Luiz Antônio
o titulo de campeão bahian > de
Fing-Pong, tendo, nessa ocasião,
saído vencedor. Desde então
não mais vimos o Rumaico, até

que, numa manhã de Maio, de

1938, já aqui em Aracaju, tor-
namos a vê-lo ensaiando no
"Rollembcrg", 

pelo Club Espor-
tivo Sergipe, ás vésperas de uma
temporada que os "rubros" fize-
ram em Maceió.

Não fomos à "Cidade dos Ma-
rechais" assistir aos jogos, entre-
tanto, pelo fio, tivemos noticias
das atuações brilhantes de Mára
e dos goals sensacionais que lá
marcou, cooperando com eles
para os significativos triunfos
de Sergipe. E quatro anos se
passaram...

Hoje a gente encontra Mára
e relembra aqueles triunfos. Ainda
6 o mesmo fisionomicamente,
ligeiramente mais gordo, poróm,
continua, como sempre, expansivo*
Esforça-se por falar bem o por-
tuguês, mas o sotaque o identi-
fica logo como estrangeiro. Mára

é rumaico. Nasceu na Bessarabia,
ha 26 anos atráz. Começou a
jogar futebol em Chisinau, tendo

defendido, por longo tempo, o
Hocoah. Veio para o Brasil em
1936. Atuou primeiramente em
Fortaleza, pelo Ceará Esporte
Clube. Teve grandes dias. Depois
foi para Recife e lá defendeu as
cores do Flamengo. Repetiu as
grandes 

"performances' . Mar-
cou lindos tentos. Foi aclamado
pela multidão. Mas o desejo
de Mára foi de viajar sempre.
Conhecer novas terras. E ei-lo
na Cidade do Salvador, vestindo
a camiseta do Esporte Club
Bata, jogando ping-pong e re-
cebendo medalhas. Dessa vez,
porem, o rumaico não foi tão

feliz como das anteriores. Fra-
cassou num jogo e o Bahia dis-
pensou-o. Veio para Sergipe;
meou pelo clube do mesmo nome
for a Maceió, vestiu a camisa
do C. S. A. durante alguns
mezes; voltou a Sergipe e aqui
ficou, diz ele, definitivamente.
Está cansado de pular de Estado
em Estado. Inscreveu-se nova-
mente pelo Club Esportivo Ser-
gipe. Ensaiou algumas vezes e
íinalmentc integrou o "onze"

rubro na partida contra o Ipi-
ranga, de Bahia, ajudando, nesse
jogo, o seu clube a sair vencedor.

A Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

tem a grande satisfação de anunciar ao
público o lançamento do seu novo plano

M££mVmm\

Trata-se de uma modalidade na qual,
mediante a economia mensal de

Cr$ 16,00 par. cada apélKe de G$ 5.000,00

qualquer homem sadio, entre 15 e40 anos
de idade, pode obter para a familia, sem
exame médico, uma proteção de 5 a 20
mil cruzeiros com pagamento de pre-
mios mensais durante prazo limitado.
A Sul America já pagou mais de 500 milhões
de cruzeiros a SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS.

Sul America
Fundada em 1985

corno o Pão de
Assucar

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Queiram enviar-me um folheto explica-
tivo sobre esta modalidade de seguro.
8-UUUU-

Nome
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Cidade Estado
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NDA A EXPRESSIVA VITORIA DO ATLE-
TICO MINEIRO SOBRE 0 S. PAULO F. C.
1X0 o escore que representou um dos maiores triunfos do campeão

de Minas Gerais -- detalhes da partida travada em Belo Horizonte

(Uma crônica de O to Gomes
Nogueira, redator da Eclé-
tica Mineira, especial para
ESPORTE ILUSTRADO)

{Reportagem fotográfica de
José Pinheiro da Silva)

Depois da espetacular vi-
tória do quadro paulista so-
bre o Cruzeiro, quando a ar-
tilharia do São Paulo assina-
lou nada menos do que cin-
co tentos a zero, era de pre-
vêr-se que 4> jogo a ser reali-
zado entre o quadro bandei-
rante e o bi-eampeão minei-
ro, seria dos mais empolgan-
tes destes últimos tempos.
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Baxoni envia um pelotaço calculado, porém Kafunsa vai executar uma de suas notáveis defesas.
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j «ki^ííwA anto* do memorável prelio em que alcançou rutila vitoria.
O campeão minei.o posando para a ob|.l,g^..dy«g» v« p q^^ 
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^^gg^ or4 em Belo Horizonte.

dência o futebol de Minas,

que ainda possuímos gran-
des craques, e que devemos
ser olhados com respeito, pois
possuímos um futebol que
em nada fica a dever ao pro-
iicado no Rio ou em São Pau-
Io. Como prova dessa nossa
afirmativa, estão as vitórias
conseguidas pelos mineiros so-
bre os esquadrões do Flu-
minense, do Botafogo e ago-
ra do São Paulo. Mas, a vi-
tória que conseguiu o' Atlê-
tico, tem qualquer cousa de
dramático, pois o esquadrão
mineiro jogou SO minutos só-
mente com dez elementos,

pois o seu centro médio He-
meteria, joi injustamente pos-
to para jóra de campo, quan-
do, peto nosso modo de ver,
deveria ser advertido pelo ár-

Depois daqueles 5 x 0, pedia
o ju tebol de Minas uma re-
habilitação, e a oportunida-
de para esta re habilitação, de-
sejada por todos os mineiros,
seria por ocasião do choque
entre o quadro do São Pau-
Io e o Clube Atlético Minei-
ro. E de jato, joi o que pre-
senciámos. Uma re habilita-

ção, e a oportunidade sob
todos os pontes de vista,
magnífica. Com a vitória do

esquadrão atleticano sobre o

quadro sampaulino, escreve-
mos uma página de ouro na

história do esporte mineiro..

e demonstramos mais uma

vez que não está em deca-
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King defende firme e Florindo impede o avanço de Bigode.
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